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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 58/2008, datado em 04 de dezembro de 2008, a documentação referente ao reconhecimento do Curso de Bacharelado em Psicologia: Formação do Psicólogo, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

O citado Curso teve seu funcionamento aprovado pelo Parecer CEE nº 335/2005.

Para emissão de Parecer Técnico sobre o Reconhecimento do Curso foram indicados os Especialistas Marilza Terezinha Soares de Souza e Edvaldo Soares, conforme Portaria CEE/GP nº 14, de 05/02//2009 (fls. 272), que produziram o Relatório Circunstanciado anexado de fls. 274 a 288, recomendando o Reconhecimento do Curso.

1. 2 APRECIAÇÂO
A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

Os documentos encaminhados fornecem, inicialmente, as seguintes informações sobre a Entidade Mantenedora (FUNEPE): dirigentes, situação patrimonial, regularidade fiscal e parafiscal, planejamento econômico-financeiro para o Curso (fls. 07 a 23).
Sobre a Mantida (FAFIPE) são apresentados: histórico, cursos em funcionamento, relação dos dirigentes e coordenadores, avaliação dos cursos e da Instituição, infraestrutura destinada ao Curso bem como infraestrutura comum a outros cursos (fls. 24 a 33).
Os textos dos atos legais de criação da FUNEPE e de seus Estatutos constam de fls. 190 a 204.

O Regimento da FAFIPE consta de fls. 205 a 228.

O Plano de Cargos, Remuneração e Carreiras da Instituição, aprovado em reunião do Conselho Diretor da FUNEPE no dia 25/07/08, consta de fls. 236 a 268.

Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Psicologia:

Formação do Psicólogo

Justificativa (fls. 81)

Segundo informação de fls. 81, para a implantação do Curso de Psicologia levou-se em conta pesquisa efetuada em todas as escolas de ensino médio e grandes empresas da comarca de Penápolis, onde o Curso figurou entre os três mais solicitados.

Tendo em vista que Penápolis e região já possuem políticas sistematizadas e estruturas voltadas para a educação, para a saúde e para a assistência comunitária, a somatória desses recursos com o curso solicitado resulta em ganhos expressivos não só para a comunidade como para os alunos, que se valem dessa estrutura para realizar seus estágios e trabalhos práticos, além de configurar uma demanda real para o desenvolvimento das práticas profissionais dos egressos do curso.

A Interessada cita, ainda, a escassez de profissionais da área de Psicologia na região, sendo que a FFCL é a única responsável pela formação superior na região e a única solicitada para participar de planejamento e implantação de todos os programas sistemáticos voltados para a educação, para o social e para a saúde, em todos os níveis.

O resultado final do processo seria, portanto, o oferecimento de profissionais que, embora em condições de atuarem em nível nacional, estaria sendo preparado, prioritariamente, para esta comunidade, de modo a atender, com autonomia e preparo adequados, demandas que há tempo vêm se configurando em Penápolis e região e que pedem iniciativas sócio-institucionais urgentes.

Diretrizes Fundamentais do Curso (fls. 82)

Consoante com as novas premissas nacionais para a formação dos profissionais da Psicologia, o Curso de Psicologia da FFCL de Penápolis tem como meta central gerar oportunidades para um processo de formação abrangente e pluralista, fundamentado em pilares epistemológicos e teóricos, visando à consolidação dos direitos humanos em práticas profissionais comprometidas prioritariamente, com a realidade sócio-cultural em que está inserida, tendo em vista a promoção da qualidade de vida dos indivíduos, grupos, organizações e comunidades.

A Instituição, abalizada na Resolução CNE/CES nº 8/2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Psicologia, assumiu o compromisso de instigar o aprimoramento e a capacitação contínuos dos futuros profissionais, assegurando, dentre outros:

· a construção e o desenvolvimento do conhecimento científico em Psicologia;

· a compreensão dos múltiplos referenciais que buscam apreender a amplitude do fenômeno psicológico em suas interfaces com os fenômenos biológicos e sociais;

· o reconhecimento da diversidade de perspectivas necessárias para a compreensão do ser humano e incentivo à interlocução com campos de conhecimento que permitam a apreensão da complexidade e multideterminação do fenômeno psicológico;

· a compreensão crítica dos fenômenos sociais, econômicos, culturais e políticos do país, fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão;

· o respeito à ética nas relações com clientes e usuários, com colegas, com o público e na produção e divulgação de pesquisas, trabalhos e informações na área da Psicologia.

Objetivos Gerais (fls. 84)

O Curso tem por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício de competências e habilidades gerais na atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração e gerenciamento e educação permanente, descritas às fls. 84.

Organização Curricular

As atividades acadêmicas do Curso de Psicologia estão organizadas em um núcleo comum a todos os Cursos de Psicologia do país e se especificam nas ênfases curriculares que diferenciam cada curso, minuciosamente apresentadas de fls. 106 a 120. Todavia, busca-se garantir o desenvolvimento das competências do núcleo comum, seguido das competências específicas de forma articulada, isto é, sem concebê-los como momentos estanques do processo de formação. 

A estrutura curricular do Curso se organiza em torno de eixos estruturantes, deliberados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Psicologia, pormenorizadamente descritos de fls. 86 a 105.

O Estágio Supervisionado, considerado como instrumento dinâmico e integrador por excelência dos objetivos de formação com as necessidades da comunidade e solicitações do mercado de trabalho, visa assegurar o contato do formando com situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades se concretizem em ações profissionais, proporcionando, ainda, a promoção e a divulgação das possibilidades de atuação do psicólogo na comunidade.

Os Estágios contemplarão dois conjuntos de atividades supervisionadas, sendo eles o conjunto de Estágios do Núcleo Comum e, complementarmente, o conjunto de Estágios de Formação Específica, relacionados às fls. 121/122 e 128.

O Trabalho de Conclusão de Curso representa a síntese do exercício acadêmico e tem por objetivo efetivar a formação acadêmica do discente, através da produção de conhecimento original e em profundidade. Realizado a partir de um projeto formulado pelo aluno, mediante o parecer do respectivo orientador, deverá relatar uma pesquisa de campo de forma completa e sistemática, apresentado em forma de monografia que será argüida por uma banca de professores do Curso (fls. 123).

A grade curricular do Curso é apresentada às fls. 131, com uma carga horária de 4080 horas, integralizada em um mínimo de 10 (dez) semestres e máximo de 15 (quinze) semestres, assim distribuídas:

· 2890 horas de disciplinas e atividades de ensino;
· 578 horas de estágios supervisionados do núcleo básico;
· 612 horas de estágios supervisionados do núcleo específico.

O Curso tem regime de matrícula semestral.

Número de vagas oferecidas

São oferecidas 100 vagas anuais, 50 no período diurno e 50 no período noturno (fls. 132).

Corpo Docente do Curso
O corpo docente do Curso no 2º e 6º semestres é constituído por 07 (sete) professores, cuja relação nominal com a respectiva titulação consta às fls. 144.

Quadro de Professores por Titulação
	Titulação
	Quantidade
	Porcentagem

	Doutores
	02
	28,6

	Mestres
	04
	57,1

	Especialistas
	01
	14,2

	Graduados
	-
	-

	Total
	07
	100


Os planos de ensino das disciplinas do Curso encontram-se de fls. 146 a 189.

Coordenação do Curso (fls. 132)

A Coordenação do Curso está a cargo da Profª. Flávia Gonçalves da Silva, Doutora em Educação: Psicologia da Educação, pela PUC/SP, cujo currículo consta de fls. 133 a 142.

Infraestrutura do Curso

O Centro de Estudos em Psicologia e de Atendimento Comunitário – CEPAC é o núcleo de polarização, por excelência, do conjunto das atividades de estágio de formação profissionalizante do Curso de Psicologia.

O CEPAC conta com Laboratório de Psicologia Social e Laboratório de Técnicas de Exame Psicológico, salas de supervisão de estágios, salas para atendimento individual e em grupo, que oferecerão suporte a diferentes disciplinas, descritos de fls. fls. 125 a 127.

Como centro de estudos em Psicologia, as atividades desenvolvidas no CEPAC terão o caráter de serviço-escola de Psicologia, visando a prestação de serviços à comunidade na perspectiva da aprendizagem e da formação do aluno.

Biblioteca
O acervo da Biblioteca é composto por 9.186 livros e 16.772 exemplares, 165 periódicos e 266 fitas de vídeo.

O equipamento existente e o acervo geral são descritos de fls. 33 a 38 e a bibliografia disponibilizada para o Curso consta de fls. 38 a 80.

As condições de acesso ao acervo e as condições de utilização da Biblioteca são descritas no Regulamento da Biblioteca, anexado de fls. 228 a 235. 

Das Considerações dos Especialistas

“Do Relatório dos Especialistas sobre o Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Psicologia: Formação do Psicólogo, anexado de fls. 274 a 288, ressaltamos:

Projeto Pedagógico: O Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Psicologia: Formação de Psicólogos da FAFIPE apresenta suas diretrizes em consonância com o disposto nos artigos 1º a 3º da Resolução CNE-CES n. 8, de 7 de maio de 2004 e do Parecer CNE/CES 0062/2004. Os objetivos do Curso atendem o artigo 4º dos referidos documentos. O artigo 5º da Resolução CNE-CES 8/2004 define que a proposta do curso articule os conhecimentos, habilidades e competências em torno de eixos estruturantes. O Projeto Pedagógico do Curso organiza-se em torno desses eixos, dentro dos quais se articulam disciplinas e atividades condizentes com cada um dos referidos eixos.

Planejamento acadêmico: O planejamento acadêmico explicitado no Projeto Pedagógico do referido Curso atende ao disposto no art. 19 da Resolução CNE-CES 8/2004 no que tange à previsão, em termos de carga horária e de planos de estudo, o envolvimento dos discentes em atividades individuais e de equipe. O TCC (monografia de graduação) é prática obrigatória.

Estágio Supervisionado: Os estágios supervisionados do Curso, em análise, estão, como previsto nos artigos 20º a 22º da Resolução CNE-CES 8/2004, estruturados em dois níveis: básico ou do núcleo comum e específico ou de ênfase. Tanto para os estágios do núcleo comum como para os de ênfase estão previstos trabalhos de conclusão de estágio sob forma de relatórios, para os quais há previsão de divulgação em seminários e em outras atividades, conforme previsto no art. 23 da Resolução CNE/CES 8/2004. 

Serviço de Psicologia: Atendendo ao disposto no art. 25 da Resolução CNE/CES 8/2004, o Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Psicologia: Formação de Psicólogos da FAFIPE prevê o funcionamento de um Centro de Estudos em Psicologia e de Atendimento Comunitário – CEPAC, o qual entre outras atividades, deveria prestar serviços de atendimento psicológico à comunidade. Portanto, o Projeto Pedagógico, apresentado a esta Comissão, está de acordo com o disposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Psicologia. Entretanto, o CEPAC  ainda não foi implantado. 

Duração e Carga Horária do Curso: O Curso tem carga horária total de 4.080 (quatro mil e oitenta horas), distribuídas em 10 (dez) semestres. Tal disposição atende ao disposto na Resolução CNE/CES 2/2007, como carga horária mínima de 4.000 (quatro mil) horas para integralização do Curso de Psicologia. No tocante ao disposto nas resoluções CNE/CP 2/2002 e CNE/CES 3/2007, no que se refere ao número de dias letivos (200 dias) e ao conceito de hora-aula (60 minutos) a Instituição atende aos requisitos da Resolução n. 2, de 18 de junho de 2007. 

Corpo Docente: Fazem parte do corpo docente do Curso de Bacharelado em Psicologia: Formação de Psicólogos da FAFIPE, 12 (doze) docentes. Desse total, 03 (três) são doutores, 05 (cinco) são mestres, 03 (três) são especialistas e 01 (um) é graduado. Dessa forma, o total de mestres e doutores corresponde 66,6% do corpo docente atual do Curso. Tal número atende o disposto na Deliberação CEE 55/2006. 

Acervo da Biblioteca: O acervo encontra-se adequadamente disposto e mostra-se adequado em termos de quantidade e qualidade para o atendimento do Curso de Bacharelado em Psicologia: Formação de Psicólogos. Nesse sentido, cabe salientar que o acervo específico para o curso é formado por: a) Livros: 780 (setecentos e oitenta) títulos e 1880 (hum mil e oitocentos e oitenta) exemplares, perfazendo uma média de 2,41 exemplares por título; b) Periódicos: 04 (quatro) títulos assinados. O acervo da biblioteca da FAFIPE atende à bibliografia constante nos programas das disciplinas. 

Considerações Finais

O Relatório elaborado por esta Comissão teve como base os dados colhidos na visita in loco, a partir do roteiro para elaboração do relatório – reconhecimento, proposto pelo CEE/SP. Para a análise da documentação apresentada pela IES e para subsidiar a visita, tomamos como fundamento as seguintes normas: Deliberações CEE: 07/2000; 55/2006; 50/2005. Resoluções CNE/CES 02/2007; CNE/CP 2/2002; CNE/CES 3/2007; CNE/CES 8/2004; Parecer CNE/CES 0062/2004; Decreto n. 5.962/2004; Súmula 6 do TST e CLT. Assim, a Comissão, após algumas sugestões apresentou a seguinte:
Conclusão

Da análise da documentação apresentada e dos dados apurados na visita in loco, a Comissão formada pela Drª Marilza Terezinha Soares de Souza e pelo Dr. Edvaldo Soares, recomenda o Reconhecimento do curso de Psicologia: Formação de Psicólogos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis – FAFIPE”.

Por todo exposto, este Relator opta por aprovar, por dois anos, o Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Psicologia: Formação do Psicólogo, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, com a denominação, ora proposta, ressaltando que a Instituição deverá se adaptar às novas Diretrizes Curriculares baixadas pela Resolução CNE/CES 8/2004 – DOU de 18/05/2004. 
Este Relator ressalta, ainda, que os alunos ingressantes a partir de 2010, terão a denominação do curso como Curso de Psicologia.
2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Psicologia: Formação do Psicólogo, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, pelo prazo de dois anos.
2.2 Os alunos ingressantes a partir de 2010 terão a denominação do curso como Curso de Psicologia.
2.3 O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 27 de julho de 2009.
a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 
Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de setembro de 2009.
a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                     Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de setembro de 2009.

HUBERT ALQUÉRES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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